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Início da trajetória profissional: ansiedade, trabalho excessivo, decisões erradas e 

endividamento 

 Desde que me formei em Psicologia, em 2017, mergulhei no mundo do 

empreendedorismo. Sem nenhuma orientação. Sem base. Sem instrução. Já era meu desejo 

durante a formação como psicólogo de seguir dentro da área da psicologia clínica, uma dentre 

tantas especialidades possíveis de atuação na ciência e profissão psicológica. Identifiquei-me 

com as teorias e com a prática. Pensei, durante os estágios: “é isso!”. Saí da faculdade e cometi 

o primeiro erro como iniciante recém-formado: paguei aluguel de clínica sem nenhum cliente. 

Hoje, quase dez anos depois, eu me pergunto: como eu fiz isso sem ter clientes? Não podia ter 

esperado chegar o primeiro e alugar por hora? Pois é. Aluguei, gastei o dinheiro que não tinha, 

para não trabalhar. Aliás, acabei atendendo dois pacientes que foram atendidos por mim durante 

o estágio da graduação, de forma gratuita, por um tempo, utilizando o espaço que eu estava 

pagando – porém sem retorno financeiro. É claro que essa situação, infelizmente, não se 

sustentou. A coisa só piorou. Resolvi, sem reflexão alguma, no impulso e na ansiedade, fazer 

parceria com uma colega psicóloga – foi uma das piores experiências da minha vida. Endividei-

me. Mais uma decepção e mais um rombo financeiro. Aos poucos, ainda no início da profissão, 

resolvi atender pacientes por convênios/planos de saúde. Atendia em média 14 pacientes por 

dia para ganhar, na época em 2018 e 2019, uma média de R$11 a R$15 por atendimento. Isso 

poderia atingir o teto de pouco mais de três mil reais de salário, por mais de 70 horas trabalhadas 

por semana (sem contabilizar as horas de relatório, preparação de sessão, prontuário, produção 

de documentos psicológicos entre outros). Ou seja, era insustentável! Mantive-me nesse 

circuito por mais ou menos um ano e resolvi tomar uma decisão, dessa vez um pouco mais 

pensada e realizando uma transição aos poucos (mas não tão lentamente assim!). Resolvi me 

desligar dos planos de saúde.  



 

Algumas experiências e o início de uma estabilidade 

Alguns clientes continuaram comigo, pagando ainda um valor abaixo da tabela de 

honorários do Conselho Federal de Psicologia, mas que já era bem acima do que eu recebia por 

atendimento nos planos de saúde (que, infelizmente, permanecem com esse sistema até hoje). 

Foi com essa clientela que meu consultório particular começou a alavancar. Não trabalhei com 

marketing digital, não realizava palestras assertivas ou parceria com empresas. Minha 

competência técnica, teórica e prática alinhada aos resultados dos meus clientes fizeram meu 

consultório girar por indicação. Em 2020 foi um ano mais complicado devido a pandemia; mas 

ao final, pude conciliar com uma experiência no serviço público de Joinville-SC, trabalhando 

como psicólogo social em um CAPS II. Trabalhava das 07h às 13h e conciliava o consultório 

particular no contraturno. Durante dois anos exaustivos, mais uma vez fui aprendendo a gerir 

meu consultório e com os rendimentos provindos da renda do serviço público. Infelizmente, 

por não ter educação financeira adequada, não soube aproveitar adequadamente a soma das 

rendas; endividei-me, comprei coisas que poderiam esperar para outras oportunidades, mas 

porque eu queria conforto e qualidade de vida. Sou o único da família com ensino superior e 

presencio desde criança a dificuldade com as finanças e eu não queria repetir esse ciclo – e 

mesmo com alguns títulos (já havia finalizado uma especialização em Sexualidade e realizava 

formações constantes em técnicas de psicoterapia), eles não serviam de nada, precisava mesmo 

era de competências que me tirassem daquela situação, pois lá estava eu repetindo os ciclos. 

Após o término do contrato no CAPS, já engatei em um processo seletivo no SESC de Joinville, 

para ser psicólogo clínico por 10h semanais. Bacana, carga horária tranquila, salário baixo, mas 

permitia uma renda “estável” para conciliar com a instabilidade do consultório autônomo. 

Resultado: aguentei 10 meses. Por que digo “aguentei”? Porque a partir do momento que 

percebo que gosto da liberdade de agenda, da liberdade geográfica e do empreender como 

possibilidade, já não fazia mais sentido bater ponto na empresa, nem que fossem apenas 10 

horas por semana.  

 

A virada de chave e a decisão pelo Mestrado Profissional 

Pronto. Comprei cursos de educação financeira, conheci psicólogos clínicos que me 

atraíam por viverem a mesma dor que eu, psicólogos já empreendedores e que viviam muito 

bem do consultório. O que eles tinham que eu precisava desenvolver? De 2023 para cá, venho 

estudando, desenvolvendo e pensando em estratégias práticas para lidar com a angústia de ser 

psicólogo clínico autônomo/profissional liberal. Desenvolvi baralhos terapêuticos e livros 



como instrumentos complementares ao processo psicoterapêutico e que hoje, mesmo que ainda 

de modo irrisório, trazem um retorno financeiro passivo além da psicoterapia. Hoje, com os 

conhecimentos adquiridos, com um bom software de consultório e uma previsibilidade dos 

meses mais instáveis do ano, consigo me preparar um pouco mais. Não que ainda não seja 

ansiogênico: sim, ainda é; empreender não é fácil. E considero que ainda não cheguei aonde 

quero chegar. É preciso estrutura, serviços, produtos, que sejam escaláveis a curto, médio e 

longo prazo. Isso a graduação não ensina. Poucos cursos ensinam isso especificamente a 

psicólogos. E a literatura científica é escassa; não há, nas pesquisas preliminares que realizei, 

produtos, serviços ou estratégias que guiem o profissional psicólogo clínico autônomo a 

diminuir a ansiedade do empreendedorismo e da instabilidade financeira.  

 Resolvi, em 2024, arriscar a entrada em um Mestrado Profissional. Entrei, portanto, na 

minha área de formação: psicologia. Como já vinha nessa ideia de querer produzir algo prático, 

entrei e desenvolvi um produto/aplicativo gamificado para adolescentes com TDAH, uma 

demanda crescente em meu consultório e que com certeza me ajudará (além de tantos outros 

profissionais e famílias) a lidar com as dificuldades de organização e planejamento de vida 

diária de jovens. Foi uma experiência interessante e diferente do que eu imaginava. Sempre fui 

muito organizado em relação às questões acadêmicas, portanto cumpri todos os créditos e 

obrigações e consegui finalizar tudo em praticamente um ano. Apresentei alguns trabalhos em 

congresso que foram importantes e foram publicados em Anais de Evento, os mais 

significativos foram o IV Colóquio Internacional sobre Sartre, ocorrido em 

Florianópolis/SC; o III Congresso Internacional dos Mestrados Profissionais em 

Psicologia, ocorrido em Salvador/BA, porém minha apresentação de modo remoto; e o IV 

Congresso Internacional de Políticas Públicas para América Latina, em Itajaí/SC. Em todos 

eles apresentei resultados parciais do meu trabalho de mestrado, evidenciando as necessidades 

interativas e de organização dos jovens com TDAH e a estratégia que estava desenvolvendo 

para atender a essas necessidade (um aplicativo/software gamificado); em um dos eventos, 

apresentei um trabalho extra, proveniente de uma das disciplinas cursadas, que trazia 

contribuições da teoria histórico-cultural de Vygotsky para o enfrentamento do racismo nas 

infâncias. Ter sido bolsista FAPESC fez com que todo esse esforço e dedicação se tornassem 

motivação todos os dias.  

 

Correndo riscos e aproveitando oportunidades: (uma recente) transição para as 

Socioeconômicas e a inscrição em um Doutorado Profissional em Administração 



Ao mesmo tempo, arrisquei, no meio do caminho, um desejo que apareceu como 

oportunidade: ingressar em um curso de socioeconômicas. Matriculei-me em Ciências 

Contábeis, em 2024, modalidade EaD, aproveitando diversas matérias cursadas já na primeira 

graduação; só assim, claro, foi possível realizar isso no meio do mestrado e finalizando a 

Especialização em Psicologia Clínica Existencialista. Por que essa escolha? Porque durante 

as várias conversas que tive durante os últimos anos, com minhas colegas psicólogas, uma das 

maiores dores delas era a questão financeira e contábil (me incluo nisso!): O que declarar no 

imposto de renda? O que é carnê leão? Meu Deus, vou pagar tudo isso de imposto? Prefiro 

não declarar nada! Ou seja, uma completa falta de compreensão sobre o assunto e sobre as 

responsabilidades inerentes ao serviço autônomo. Não, amiga, você não tem escolha: você 

precisa ter esse conhecimento ou contratar um profissional da área para te orientar e ou fazer 

por você. Encontrei uma oportunidade de trabalho e de conciliação entre as áreas – que vem, 

agora, com a possibilidade de ingresso no Doutorado Profissional em Administração, área que 

une tudo o que desejo no momento: psicologia, finanças, administração e contabilidade. Além 

e mais importante do que tudo isso: o desenvolvimento de uma ferramenta que seja útil aos 

profissionais da área, para que, de uma vez por todas, não tenhamos mais medo do carnê 

leão, do Simples Nacional ou dos contadores em geral, que saibamos administrar melhor 

nossos consultórios se esta é nossa escolha! Meu objetivo é desenvolver uma ferramenta 

prática e eficaz para auxiliar psicólogos autônomos na gestão de seus consultórios, 

superando os desafios da instabilidade financeira e promovendo uma prática profissional mais 

sustentável e satisfatória. Ao redigir este memorial, percebo que, enfim, minha linha de 

raciocínio desde que me formei se mantém em uma dita essência, mas que vem se adaptando 

às realidades de cada momento da minha vida – em todas elas, busco uma organização de rotina 

que seja útil, prática e aplicável, seja para meus pacientes, colegas de trabalho e, por que não, 

para mim?  

Acredito muito poder contribuir nas produções científicas alinhadas à prática 

profissional e que a ciência seja cada vez mais voltada às necessidades reais das pessoas e das 

organizações. Por todos esses motivos, sinto-me preparado e com energia para adentrar ao curso 

de Doutorado Profissional em Administração da UDESC.  

Obrigado! 

 

 


